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Resumo: O PIBID tem como principal objetivo desenvolver nas bolsistas competências relacionadas 
a práticas em sala de aula, inserir o estudante de licenciatura em um contexto referente ao cotidiano 
do professor atuante. Neste trabalho, temos como objetivo apresentar um relato de experiência com 
atividades desenvolvidas com a obra Morte e Vida Severina, de João Cabal de Melo Neto.  
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INTRODUÇÃO 
 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (doravante, Pibid) 

visa trabalhar a formação de professor no acadêmico. Nesse sentido, há que se 

destacar a importância desse programa para o licenciando, uma vez que, com 

bastante zelo o programa prepara seus bolsistas para a sala de aula, por meio de 

um trabalho conjunto entre o Prof. Coordenador e o Prof. Supervisor. Os trabalhos 

do Pibid de língua portuguesa do campus Morrinhos foram desenvolvidos na escola 

Estadual Dom Pedro II, no município de Caldas Novas, Goiás.  

Precisamos destacar que, apesar de ser uma escola situada no centro da 

cidade, trata-se de uma escola que tem um público muito carente, alunos com 

pouquíssimas condições financeiras para manter os estudos.  

Trabalhamos, com os alunos da 3ª série do ensino médio dessa escola, a 

obra Morte e Vida Severina, de João Cabal de Melo Neto, que traz reflexões sobre a 

vida sofrida do homem nordestino, mostrando o homem que sai em peregrinação em 

busca de melhores condições de vida. Ao lançar o olhar para a narrativa, alguns 

alunos puderam se identificar com as condições de vida das personagens. Nesse 

sentido, 

 

 Ao praticar o hábito da leitura, o indivíduo participa da elaboração 
dos significados e confronta-os com seu próprio saber e com suas 
experiências de vida, implicando uma resposta única do que foi 
entendido. (ABREL, 2017, p.73). 



 

 

 

O município de Caldas Novas, por se tratar de uma cidade turística, recebe 

muitas pessoas na mesma condição de “Severino”. Essas pessoas saem da sua 

terra natal por estarem em situação de vulnerabilidade, arriscam “a sorte” e se 

mudam para Caldas Novas em busca de trabalho. Por outro lado, pode-se dizer 

também que vários alunos são descendentes destes que vieram de fora e devido a 

essa condição foi possível a identificação com os personagens dentro da obra 

trabalhada.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Desde o início das atividades do Pibid fizemos reuniões semanais para 

discussão de obras teóricas que nos poderiam fornecer subsídios para a 

implementação dos conteúdos em sala de aula. Nas reuniões foram discutidos os 

seguintes textos: BORGES (2012); ABREL, (2017); FIGUEIRA-BORGES, MENDES 

(2017); FIGUEIRA-BORGES, SOUSA ( 2020); GUILHERME (2017); GRIGOLETO 

(1999); LUTERMAN, FIGUEIRA-BORGES, SOUZA (2018); PEREIRA (2018); 

SOUSA, SANTOS, OLIVEIRA, FIGUEIRA-BORGES (2012); SOUZA (2010). 

Apresentamos, a seguir, algumas imagens das reuniões. 

 

 



 

 

Fonte: acervo pessoal 
 

Durante as nossas reuniões semanais discutíamos sobre conteúdos de extrema 

importância para o nosso processo de formação, contando sempre a solicitude dos 

nossos coordenadores que com muito empenho nos auxiliaram na compreensão dos 

textos estudados, para que posteriormente produzíssemos as nossas 

apresentações. Todas as bolsistas foram responsabilizadas por preparar as suas 

apresentações seguindo a relação que foi proposta pelo nosso coordenador Prof. Dr. 

Guilherme Figueira Borges.  

Para a aula na escola campo, o material utilizado durante a mesma foi um 

trecho do livro Morte e Vida Severina de João Cabral de Melo Neto. Essa obra é 

uma ode que retrata o sofrimento do homem nordestino.  

 

  
Fonte: https://drive.google.com/file/d/15_QXug4D1MELnDYYi1SY4Qt2Q8p2KA5/view 
 

Escolhemos trabalhar com essa obra, em nossa aula, porque acreditamos que  

 
É real que as palavras pulsam muito mais no texto poético do que na prosa; 
essa pulsação não se dá devido a regras, mas sim quando as palavras 
possuem leveza para dar vida ao texto, como o bombear de nossos 
corações. Dessa maneira, fica claro que a palavra poética não é apenas um 
sinal gráfico, é uma mistura de pulsar da realidade, um pensamento leve, 
uma nova dimensão perdida na subjetividade. (ABREL, 2017, p.76). 



 

 

 

O método empregado em aula foi a leitura e discussão sobre o trecho lido, de 

forma a induzir o aluno a se expressar e conduzi-los ao reconhecimento da crítica 

social presente na obra. Após a leitura do trecho da obra, foi levantado 

questionamentos como: O que significaria para cada um dos alunos presentes o 

titulo da obra Morte e vida severina? O que seria uma vida severina? Qual a 

semelhança entre a personagem principal e o homem imigrante de Caldas Novas? 

Durante a leitura você conseguiu identificar na obra algo que remete ao sentimento 

de morte e também vida? A patir dessas problematizações os alunos puderam 

enunciar sobre a sua constituião e sobre as pessoas e os espaços da cidade em que 

moram. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir das aulas, foi possível pensar o aluno como sujeito em formação tanto 

na sua subjetividade quando nas inflencias que sofre pela sociedade, foi possível 

identificar no discurso dos alunos o processo de reconhecimento pessoal dentro da 

obra. Eles usaram os próprios exemplos para expressar a compreenção obtida, algo 

muito interessante para citar foi a libertade que a discussão produziu em  relação ao 

“desabafo” dos alunos frente ao preconceito que sofrem pela condição financeira, 

pois muitos fazem “bico” (trabalham informamente) para manter o sustento da 

família. Assim, eles se comparavam a personagem Severino que, na sua 

caminhada, buscava por emprego, porém não há nele qualificação alguma para o 

mercado de trabalho fora do que aprendeu durante toda sua vida. Outra questão, 

não menos importante, foi a relação que fizeram quanto ao preconceito linguístico 

que enfrentam, relataram que a sua fala é algo que os “denuncia”, alegando que ao 

primeiro contato são logo apelidados com referência ao seu estado natal,  ou motivo 

de gozação pelo sotaque. Acreditamos que trabalhar essa obra em um local como a 

Escola Estadual Dom Pedro II foi de grande valia, pois atingimos muito mais do que 

a interpretação da obra, mas demos ao aluno as vezes reprimido a oportunidade de 

expressar seus sentimentos. 



 

 

Como resultado da aula, observou-se a compreensão por parte do aluno 

sobre as dificuldades enfrentadas por muitos sujeitos que vivem à margem da 

sociedade. Nesse sentido, 

 
O posicionamento crítico, responsável e construtivo em diferentes situações 
sociais, assim como o questionamento sobre a realidade e a utilização da 
criatividade e do diálogo para solucionar problemas, remete à ideia da 
educação libertadora de Freire, na qual o aluno é sujeito do processo de 
ensino-aprendizagem, e à prática educativo-crítica, pois a “educação é uma 
forma de intervenção no mundo” (FREIRE apud SILVA, 2017, p.64). 
 

Considerando de forma geral que, conseguimos momentos de interação 

social, de confissões sobre a vida particular de alguns alunos atingimos o objetivo do 

letramento literário que se trata de despertar no sujeito a sensibilidade de 

reconhecer na literatura em diferentes acontecimentos do passado ou do presente o 

ato de protesto, de crítica, de inclusão. A interação dos alunos a principio com 

bastante timidez foi ganhando intensidade a partir do momento que eram instigados 

a pensar no significado das palavras que havia no poema e não pensarem somente 

em um enunciado que possuem palavras que estão interligadas, mas em algo 

repleto de subjetividade.   
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

É importante registrar que, apesar de ter conseguido realizar o trabalho com a 

turma da 3ª série do ensino médio dentro do planejado, nossa aula aconteceu 

poucos dias após o retorno das aulas presenciais que foram interrompidas pela 

pandemia causada pelo novo corona vírus. E não podemos deixar de citar que foi 

um período difícil para os alunos, posto que o retorno aconteceu de forma gradativa, 

o que implicou em uma turma reduzida e numa falta de proximidade com os alunos, 

pois deveríamos manter o distanciamento social.  

Temos a convicção de que esse foi um período muito difícil para todos, não 

há como negar que muitos estavam eufóricos, outros ainda tentando se encontrar 

dentro da aula. Entretanto, o ensino que empreendemos foi satisfatório, pois 

podemos observar que mesmo os que não expuseram suas opiniões estavam 

atentos ao conteúdo e a discussão travadas a partir da leitura do poema.  



 

 

Para nós participantes do PIBID, a permanência no programa a partir das 

reuniões que aconteciam em plataformas digitais durante esse período de 

isolamento foi muito importante, pois possibilitou o enfoque na parte teórica para que 

depois pudéssemos aplicar o que foi apreendido em nossas intervenções na escola 

campo.  

A preocupação da CAPES em manter nossa permanência no programa, a 

não suspensão das atividades, mostrou-nos mais uma vez que ser professor vai 

muito além de acumular conteúdo e ministrar aulas, ser professor é ser resistência 

às adversidades, ser professor é continuar o trabalho apesar das complicações, é 

também acreditar que as coisas podem mudar.    

Assim, concluímos esse ciclo no PIBID/UEG 2021, com a sensação de dever 

cumprido, pois assim como nossos professores coordenadores, nós permanecemos 

firmes, acreditando na importância do programa para a nossa formação e para a 

melhoria da educação pública do estado de Goiás.  
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